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As as s ignatur a8 e publ i cações  de 
carac t er  par t icular ,  serão pagas  a d i a n t a - 
damen te ,  s em o que  es t as  não serão 
inser i das  e nem fa r emos  a r eme ssa  da 
folha.

As pessoas  de  fóra,  ] que  desej a r em 
ass igna r  «A Cidade» «devem mandar  
o pedido acompanhado  da  impor t anc ia  
da  a ss ignatur a  ; e aquel l os  que  j á  e ram 
nossos a ss ignant es ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso  con ­
trario,  su spenderemos  do meiado de  A- 
gosto em d iaut e,  a  r em ens sa  da  m e s m a .

Os " annunc io s  serão inser idos  pelos 
preços  que  se  convenc ionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  quan 
for pago a  me t ade  da sua  impor t anc ia ,  

i acto da enccm men da .

Originaos  pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

sei'fto r ecebidos  n ’es t a  r edacção  até  
hora  da  tarde;  secção l ivre e  anun -  

)s, a t é  as  escurecer ,  sendo  porem 
qn enas  publ icações,  r ecebem-se  ató 

oito horas  da  noite.

O Directorio Republicano abaixo assignado 
convida os seus amigos e co-religionarios para no 
dia 24 do corrente, virem suffragar o nome do 
Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, a um a vaga 
nu Senado d’este Estado. 

Gerto de sua solidariedade politica e indiscutível 
disciplina partidaria, o Directorio espera o seu 
comparecimento n ’esse dia às urnas. 

O Candidato é digno de nosso voto e reune as 
qualidades exigidas pela direcção do Partido R e­
publicano do Estado. 

Ytü, 20 de Setembro de 1904 

O Directorio

Barão do I tahym
Dr. Anton io  Constan t ino  da Silva Castro  
José Fel ic iano Mendes 
Lourenço Xavier de A lme ida  Bueno  
Anton io  de Almeida Sampaio

t i t r a s
AS LAGRIMAS

Não sei, meu Deus, si lagrima ó ventura,
Ou si ó tristeza que nos vem do céu ;
Não sei si ó orvalho ou luz, que cobre o véo 
Do mysterio da morte -  a noite escura 1

Nasce a oreança e a lagrima fulgura ;
Renasce a mâi nos prantos que verteu ;
Tudo que ó grande em lagrimas ardeu ;
O berço geme e chora a sepultura I

Até de Christo o grande sacrifício 
Teve nos prantos immortal sacrario,
Teve nas dores divinal officio I

T a lvez .. .  perdôa, eu fiz ardente e vario,
Das lagrimas de amor o teu supplicio,
Dos braços teus, ó santa, o meu Calvario.

J ose* BONIFÁCIO.

0  RIO DE JAN IRQ

Lê-se no M essa g er de S a in t T a u l  : 
«Sob o alvião dos demolidores, seis 

mezes ha que o Rio de Janeiro se trans­
forma. Cerca de mil e quinhentas casas 
ou edifícios estão condemnados a desappa* 
recer.

Este trabalho gigantesco, concebido ha 
jnais ou menos quarenta annos, quando

Pedro II  reinava, não ó mais um mytho. 
D e oitocentas construcções antigas e in 
habitaveis já não restam sinão entulhos 
que milhares de carroças levam ao mar 
para fazel-o recuar. O proprio mar recúa 
ante a vontade dos homens I

Em breve, as collinas que assentam ao 
pó da capital, muito perto da bahia, serão, 
uma a uma, arrazadas, para que penetre 
até ao coração da cidade o ar puro e vivi­
ficante que lhe falta, de que tanto neces­
sita sua hygiene.

No cáes de tres kilometros comportará 
um numero considerável de navios de todo 
calado, e, então, com folgado espaço, se 
fará o serviço de embarque e desembarque 
de passageiros e mercadorias.

Oito novas vias de communicação, ruas 
e boulevards , numa extensão de dezoito 
kilometros, serão daqui a pouco tempo 
artérias pelas quaes passará a saúde que 
ao Rio de Janeiro faltava.

Cumpre saber-se, e seja isto dito aos 
extrangeiros da Eur >pa, como tambem aos 
d'America, que o ar do Rio de janeiro ó 
absolutamente são, mosmo muito são ; 
mas, falta a esse ar o meio de cursar 
livremente. Ora bem, uma vez que agora 
se lhe destroem todos os obstáculos, elle 
passará livre atravez os pulmões e os 
bronchios e sem as impurezas de que^ 
antes dessa gigantesca empreza, elle se  
contaminára.

Dentro de seis annos, segundo os planos 
(addicionemos mais quatro, sejam dez), o 
Rio de Janeiro, com sua bahia, que não 
tem rival, com seu Pão d'Assucar, seu  
Corcovado, sua Tijuca, Silvestre, Botafogo 
e seus cáes, será a mais bella cidade do 
mundo.»

— ))(( —

IM’uma pagina
Quereis ouvir uma alegre historieta, que 

entristece ? Pois escutae.
Não havia tarde secca, em tempo vera- 

nico, que aquelle minguado velhinho, quasi 
gebo, arrastando passos, e no seu longo 
casaco cor de pinha, falhasse ao passeio 
no bairro alegre e rico.

A' hora vesper, lá elle vinha dobrado 
aos annos, raspando sólas, a barraca das 
soalheiras firmando as pernas vacillantes, 
mas. o curtido rosto sem barba illuminado 
por alegria que se não traduz, tão próxima 
ficava da ingenuidade das creanças e tão 
estranha parecia nesses restos vivos, que 
as dores cavaram !...

Até se diria que a mocidade lhe torna­
va... e sem ridiculo ou escandalo, porque 
seus olhinhos negros, seus olhinhos que 
eram minusculos pharoes de ronceiro barco 
ao se extinguirem ao longe, sorriam tanto 
como sorria a sua bocca flácida, como sor­
riem as rosas novas que sempre, sempre, 
lhe estavam nas garras tremulas.

Ai as rosas... Quem n’as lembra? As 
rosas I... eram tres, eram quatro, eram 
seis... Um mólho 1 Rosas brancas, rosas 
purpureas, rosas jaldes. Lindas, lindissimaa 
rosãs !

E  todas as tardes, tempo seoco de Ou­
tubro, na tórrida estação veranica, lá elle 
vinha com o seu ramilhete, fresco rami- 
Ihete de pétalas frescas, dando á sua velhi­
ce, caturra e alegre, o tom ironico da flo ­
rescência inoontrada nos restôllios d'uma 
ruina. E  seus olhinhos sorriam na meia 
sombra da aba velha do seu velho chapóo 
alto. Sorriam... A bocca repuohada monos- 
syllabava... e eram êh s! ...êh s  !... m eninas... 
—para as raparigas que o troçavam. Mas, 
como o velhinho ó bom, e não lhes leva a 
enfado a garrúlada innocente, ellas o pro­
curam, se vão chegando.

Logo á primeira Linda menina, d^ 
que o avôsinho te offereça esta rosa?,,,
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E ao sim , suas garras, de mumia, tre* 
mem todas, muito tremem a desembaraçar 
do ramo uma das rosas novas.

—Aqui tens, menina. E’ linda, como 
vês ; está viva, dil-o seu perfume. Aqui 
tens. Prende-a no teu seio, leva-a comtigo 
ao baile, ao theatro, ás tuas visitas de 
lioje... Deixa-a comtigo toda a noite. Mas...

A palavra congela se-lhe na bocca repu- 
chada, seus olhinhos se ennoitecem de 
tristezas...

—Mas... rosas, minha creança, rosas não 
se abandonam depois de fanadas. Guar­
dam-se. São cadaveres de Amor. Quando 
esta murchar não n'a desprezes, conserva- 
a entre os queridos objectos de teus en­
feites e de teus namoros... Guarda-a sem ­
pre... até um dia. Ai ! um dia nasce para 
todos, mas ó um dia sem sol... Ora, para 
que lagrimas? Sê feliz, sê ditosa, minha 
pequena. Adeus I...

Là se vae elle, o estranho velhinho das 
rosas, distribuindo seu ramo, hoje por esta, 
amanhã por aquella rua do bairro 
alegre e rico.

Mas, porque esse terno velhinho, todo 
curvado aos annos, assim andava a destri 
buir seus ramilhetes ?... Perguntareis.

E u vos direi, Senhorita, porque vim de 
saber de bocca verdadeira o breve roman­
ce dessa interessante, innocente mania. Eu 
vol-o direi : Esse manso homensinho, quasi 
gèbo, no seu enorme casaco velho, todo 
vergado aos annos, perdera a unica netinha 
que D eus lhe dóra. Fôra uma creança 
encantadora—rosto de anjo no donaire 
structural dum a moçoila—que morreu, 
precisamente no momento de trocar as 
margaridas da sua capella pelos botões de 
larangeira d'uma grinalda... Então elle, 
varado de dôr, fizéra cultivar roseiras no 
tumulo delia e, por todas as tardes secoas, 
lá se ia colher as rosas, suppondo trazer á 
Vida, ás alegrias do Mundo, aos cuidados 
da Meiguice, a doce alma da sua desven- 
turada netinha, de cujo perfume se im­
pregnavam as pétalas frescas dessas tão 
frescas e tão formosas flores I...

Ahi tendes uma historieta alegre, de 
rosas, onde ha uma lagrima crystalhsada— 
de saudade.

G o n z a g à  DUQUE.

B r i n c a n d o
Hontem ao meio dia mais ou menos sahiu 

a rua o impagavel "Gamella”- Pelas im- 
mediações da toca onde elle mora, notava- 
se já grande numero de garotos maliciosos 
que queriam divertir-se algum tempo, 
apupando o pobre e fervoroso adorador 
de Baccho. Desta vez serviu a licção de 
moral que lhe dómos. O infeliz não apre­
sentou-se completamente embriagado, tal­
vez porque não encontrasse quem lhe pa­
gasse a pinga. Estava de ressaca e com o 
carão a luzir como a botina de verniz do 
Arthur.

Vimol-o de passagem. Trazia um colla- 
rinho emprestado e vinha com tanta sede 
que logo na sahida esvasiou,n’um só trago, 
um barril d'agua servida que estava en­
costado á porta e que tinha o rotulo 
"gamella". Não fallava muito, tinha ainda 
a lingua atrapalhada sem poder dizer im­
properios e querendo desculpar-se com 
todos da má figura que sempre tem feito. 
Quando passou-nos pela frente tirou tão 
humildemente o chapóo causando-nos tanta 
pena, que demos-lhe um tostão  dos que 
recebemos da exposição do Arthur, Assim 
continuou elle de porta em porta, pedindo 
a todos que lhe dessem de beber, pois, 
além] da agua "gamella", ainda sentia 
grande seccura. Mas, a Opinião Publica 
que não ó beocia, repelliu-o em toda 
parte, dizendo alguem que elle havia pas­
sado a noite em orgia e por conseguinte 
não merecia a benevolencia do publico.

E  agora digam-nos se não fazemos um 
bem a sociedade, fustigando d'aqui o des- 
briado pa to  que se aluga para offender e 
offende para ganhar?

Infeliz I

O moço a quem o pobre Z. Ferino ima­
ginou offender, com um antigo espirito da 
saudosa "Escova", está muito longe de ser 
attingido pelo aguçado bico de p i to s  mer­
cenarios. O proprio redactor do "gamella" 
possue em seu cartorio uma certidão do 
secretario da Faculdade de D ireito de S. 
Paulo, que serve de escudo entre o bico do 
pa to  e o referido moço. Quem anda de 
garrucha, não para matar o tempo, mas 
para matar a fome, ó alguem que veio de 
Santos alugar sua penna. Está no seu 
posto, emquanto insultar tem o que comer.

O Z. ferino, o gran lississimo Z. Ferino, 
o monarchista, o republicano, o clerical, 
o anti-clerical, o nihlista, o budhista, o con- 
fucista, o socialista, o anarchista, o mulsu- 
mano, o dengoso, o homem cara de espon­
ja, o pato, o sabio, o ignorante e o diabo 
que o carregue etc não passa d'um gran­
de bocó de fivelas.

Pois im aginem os snrs., aquelle sa la /r ario  
julgou que vamos discutir com elle?

Fez-se de importante e veio fallando com 
ares de quem comprehencie o que diz. D e­

pois que começaram a ferral-o como de­
viam, o pobre do monomaniaco começou a 
ver cobras e lagartos.Desesperado promette 
insultar a todo mundo e por isso avisou 
qae está munido do diooionario das lava  
de ir  as.

Falia o homem em oanzoada, em hy- 
drophobia 1 Ha muito tempò temos atura­
do os latidos d'um cão chamado pato, mas 
agóra elle poz se a uivar e tornou-se neces­
sário, que armados d’um bom cabo de va- 
soura, corramol-o a bordoada, até elle en­
contrar a casa do patrão.

Se quizer ficar entre gente civilisada
colloque a focinheira e  veja se estou
alli na esquina.....

A Policia de Cabreuva, prima irmã da de 
nossa pobre terra, não poude deixar de 
mostrar a sua força. Tambem era tempo. 
Estamos no mez de exhibição de forças. 
A d'aqui mostrou, o Arthur mostrou, o 
Z. Ferino mostrou, o Felix mostrou, o 
Elias mostrou... só faltava mesmo que ella 
mostrasse para quanto vale.

Discutiu raça e discutiu muito bem. F e­
lizmente a victima já está livre, graças ao 
habeas-corpus requerido ao Dr. Juiz de 
Direito. Ella estava esquecida que ainda 
«ha juizes em Berlim» 1

Coitadinha da prima 1...

Vae hoje o nono appello ao Janjão, ou 
alguem por elle, para que responda os 
artigos do «Rebate». Isso até parece pati­
faria, seu pato.

Apostamos que nunca será capaz de res­
ponder, então o medo onde fica ?...

Melancias 1
A f f o n s o  EUBICO.

Felicitações d ’ «A Cidade»
0  S n r .  Joaqu im  B u e a o  de Camargo,  

leve a gen ti leza  de v i r -n o s  par i ic i par  
o seu  cont rac to  de ca sa me n to  com a 
genti l  s enh o r i t a  Rosa  Mar t i ns ,  (ilha da 
Exma .  Sra .  Dona An ton ia  Mart ins .  

Nossos e m b or a s .

iNoticiaria
O  R e b a t o

No dio I o. do p rox imo  mez  comp le ­
tamen te  me lhorado  e r e fo rmado ,  appa  
ce t á  d ia r i amen te ,  es s e  nosso d is t i uc lo  
co l l egi  que se publ i ca  em S P«ulo,

Se rá  seu  r edac tor  chefe  o Sn r .  AI 
ber t o Souza  e s ec re t ar i o  o seu  atual  
d i r ec tor  o capi tão Samuel  Por io.

Es t a  nova  phase  do " R e b a t e ” po de - s e  
d izer  que  cous l i t ue  um t n u m p n o  para 
o s eu  d i r ec tor ,  que  no meio das lutas 
em que  se degladi avam todos,  soube  
s em pre  co l l oca r - s e  ao lado da Jus t iç a  
e da Ve rdade .

Esse  ap rec i ado orgào,  que  d igna ­
men te  t e m - s e  impos to  a op in ião pu 
ülica,  ó c e r t a m en te  um das  j o r nae s  
mais  ac r ed i t ados  de São Paulo.

Que como sempre ,  o d i s üu c t o  col lega 
seaj i nd epe nde n t e  e recto são 03 votos 
que  fazemos,  no en ce t a r  el le a sua  nova 
phase .
J o s é  d o  P a t r o c i a i o

S eg un do  o appel lo bondoso  dos A c a ­
dêmicos  de Direi to de S.  Pau lo ,  a b r i ­
mos h o m e m ,  uma  subsc r i pção  popu la r  
em favor  do em er i t o  j orna l i s ta  h raz i l e i r o  
Josó do Pat roc ín io ,

As pessoas  que  q u i ze r em c o n c o r r e r  
podem vir  a esta  redacção.

«A Cidade de Ytú>/.....................o$000

« O  i M o g y a a o »
Este nosso e s t im ado  ce l lega,  que  

se publ ica ,  em  Mogy Mi rim,  sob a 
co m pe t en t e  d i r ecção do aba l i sado j o r ­
nal ista,  Dr.  Miguel de Barro* Pen t eado ,  
comp lec tou  ha dias  o s eu  s egundo  
anno  de lutas e m  prol  dos i n t e r e s se s  
da soci edade Mogy mi r iana .

Fe l i c i t ando -o ,  a l m e j a m os  que  o seu 
terce i ro a nno  de vida e todos os que  
se succe de r em,  s e j am coroados  do 
mais feliz exi t o.
M A T R IZ

0  R ev d m o .  Vigário da Pa roch i a ,  P a ­
dre  Eliziar io de Camargo  Bar ro s ,  es tá  
ma nda nd o  p in t ar  as e s t a t uas  de S.  
Ped ro  e S. Paulo,  col l ocaJas  no f r o n -  
tespicio da ig re j ã  Matriz e bem a s s im  
a por t a c en t r a l .

As es t a tuas  for am pin tadas  na m e s m a  
côr  ant iga,  isto ó : b ro nzeada .  
ELEIÇÃO

R e a l i s a - s e  am a n h ã ,  em tod > o E s t i -  
Jo ,  a e le ição para  um Se oad o r  ao Con 
gres so  Estadoal ,  na vaga l e i x a d a  pela 
r en u nc i a  do dou to r  Joaq u im  José  da 
Si lva P i n t o .

A Commissão  Cent ra l  do Par t ido  
Repub l i c ano  Paul i s ta ,  ap r e se n t a  ao suf 
fr.«gio dos seus  co -r e l i g iona r io s ,  o n o m e  
do douto r  An»onio J anu a r io  Pinto F e r ­
raz, l en t e ,  r e s i den t e  na capi tal .

A Cama ra  Municipal  d ’esta  c idade ,  
de ignou o seu  propr io edií icio,  ao 
largo da Matr iz,  15, para n ’elle funccio- 
na rum as c inco s ecções  e l e i t or aes  d ’este  
d i í t r i c t o  de Paz .

Secção Livre
DESPEDIDA

Ret i r ando me para S a n t o s ,  onde  
vou re s id i r  á r ua  Senado r  Fei jó 209,  e 
não l endo tempo de de sped iu  me p e s ­
soa lmen te  de todos os que  me h o n r a ­
r am com sua  amizade nes t a  te r ra  
onde res idi  por  espaço de longos annos ,  
s em pre  t r atado com o maior  c a r i n ho  e 
re pei to por  todos os seus habi t an te s ,  e 
faço agora  por  meio do imp ren sa ,  po n ­
do me á disposição dos amigos  na  mi nha  
nova r e s idenc i a  pa ra  tudo aquil lo que  
possa a lc ançar  os meus  p res t imos .

Levo de Ytú, gra t as  r e co rdações  e o 
r e conhec imen to  indel evel  de mui tas  g e n ­
ti lezas que  aqui  r e ceb i .

Ytú, 9 de Se t e mb ro  do 1904.
a d o l p h o  r a v a c h e  e  f a m í l i a

SAXTA CASA DE MISERICÓR­
DIA

Pade- se  aos Sara.  Mesarioa da I r m a n ­
dade da Misericórdia,  para  procedei  
a  eleição de uova rnezi ,  a  qual  já d e ­
veria ter  t ido fei ta em Jane i ro  p .p. ,  como 
mauda  o compromisso,  es t ando por tauto 
a aotual  luucciuí iaudü í l legalmeute.

Lembrem-se  os l i rnãos e Mezai ius  do 
que  succedeu ao Inst i tuto Novo-Mi inJo ,  
u que  deve rá  desper t ar  ihes  a vout ade 
de cumpr i r  com o que  reza  o com pr o ­
misso da I rmandade .

• U m  I r m ã o .

Declaração
O abaixo assignado tendo de retirar-se 

temporariamente d'esta Cidade e não po­
dendo pessoalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes o faz por meio 
deste offerecendo aos mesmos os seus lim i­
tados prestimos na Fazenda do Funil, E s­
tação Barão Geraldo de Rezende, Linha 
Funilenae, Campinas.

Outrosim julga nada dever á  pessoa al­
guma, porém si alguem julgar ser seu cre­
dor fará o favor de apresentar sua conta 
até o dia 25 do corrente que sendo legal 
será immediatamente paga.

Ytú, 18 de tíetembro de 1904.
L u i z  A m i r a t .

ElIIiA ES
O Teu eu t e  Coronel  Josó Fe l i c i auo M e n ­

des ,  2o. Ju iz  de Paz ,  em exercício 
d ’es t e  d is tnc to de Nossa S e n h i r a  da 
C i u d ü l a n a  de Ytú, etc.
Faz  s a ü . r  uoo que  o pr esent e  edital  

vi rem,  quo,  teudo se procedido hoje 
a uomeaçao de pre s iden te s  e membros  
das mezas  secciouaes  d ’este  districtu 
que  tem de pres idi r  os t rabalhos  da 
eleição de um senado r  que  effectuar-se 
a no d ia  24 do cor r ente ,  e le ição esta 
para  p r eencher  a vaga  de ix ada  pelo 
cidadao Dr. Joaqu im  Josó da  Stlva 
Piuto,  f icaram di tas  mezes  const i tuídas 
do modo s egu in t e  :

(1a. SECÇÃO)
E difício  da C am ara  M unicipa l

P R E S I D E N T E

Josó Fel iciano Mendes
Alesarios 

Josó Autouio da Si lva Pinhei ro 
Vicente  Fer r ei ra  de  Campos  
Luiz Gonzaga  Novel l i  
Humberto  de Souza Geribej lo

(2a. SECÇÃO)
0  m esm o local

P R E S I D E M  T E

Augusto Ferrc.z de  Sumpaio
M esarios 

Josó Bonto P a e s  de Barros 
Porc iuo de Camargo  Couto 
Bento de Camargo Barros 
Franc i sco  Na rdy Fi lho

(3a . SECÇÃ )
U m esm o local

P R E S I D E N T E

Fraucel l i uo  Mart ins  Lino e Cint ra
M esarios 

Bento G. i lvã '  de F r ança  
Alberto de A! ne ida  Gomes 
Josó Fel ix  de Ol ivei ra

l-M *

Jo s é  Victor io de Quadros  
(4a. SECÇÃO)

O m esm o local
P R E S I D E N T E

Josó El i as  Corrêa Pacheco  
M esarios

Tra j auo  Augusto de Arruda Amaral  
Adolpho Galvão de Almeida  
Josó de Almeida  Sampaio 
Antonio de  Souza Fe r r az  

(5a . SECÇÃO)
O m esm o loeal

P R E S I D E N T E
Adolpho Rudr iguez  de Arruda 

Mesarios 
Emi l io  de Ol ivei ra  Roza 
Josó Manoel  de Abrêu 
Francisco Corrêa de Moraes 
Alfredo Ribeiro de Barros 
Convido,  pois,  os c idadãos ac ima no.  

meados ,  a  comparece rem em suas  r e s ­
pect ivas  eecções uo refer ido d ia  24 do 
corrente ,  as 9 horas  da m a nh ã  a fim 
de dar em começo aos  t r abalhos  e lei to­
raes.  E  para  conhec imento de todos 
lavrou se  o pre sen te  que se rá  publ icado 
pela imprensa  e affixado no lugar  do 
oostume.

Dado e passado nes t e  distr icto de 
Ytú, aos viute e um dias  do mez de 
Setembro de mil novecentos  e qua tro .  
Eu,  Jul ião de Campos Pinto,  escr ivão de 
Paz, o escrevi .

José F eliciano M endes.
O Escr ivão de Paz

Campos P in to

De o rdem  da Camara  Municipal  d ’esta  
c i d a i e ,  aviso aos s enho r e s  negoci an tes  
da cidade,  que  tendo havido c o n s t a n t e ­
men te  abusos  sob re  o f e cham en to  das  
portas  de seus e s t abe l ec imen tos  com-  
raerciaes ,  nos domingos ,  e dias fer iados;  
t orna r  se-ha ef lect iva d ’ora  por  d i an t e  a 
mul ta  de que  t rata  o ar t igo I o. § uni co ,  
da lei na, 38 de 2  de J ane i ro  de 1897.

Desta obr igação ficam is en tos  os 
honte i s ,  r e s t au r an t e s ,  phar r aac ias ,  b o ­
tequins  e b i l hares ,

Par a  que  n i ngu ém  al l egue i gno ranci a ,  
faco pub l i car  este  pela impres sa .  Ytú,  
17 de Se t e m bro  de 1904.

O Ageüte  Execul i vo  
Joaqu im  A n to n io  da S ilv a .

De o rdem da Camara  Municipal ,  d e s t a  
cidade,  aviso aos s en b o r e s  propr ie tá r ios  
de prédios  e t e r r euos  s i tuados nas ruas  
e t ravessas  onde  for am collocadas 
gu ia s ,  que  fica ma rcado  o praso de 
uovent a  (90) dias,  pa ra  os mesmo s  
f azer em o respe i l i vo  ca l çamen to  dos 
passeios ,  e findo esse  prázo,  s e r à  es s e  
serviço fei to pela  Camara ,  pagando  o 
propr ie tá r i o  não só o cus to do se rvi ço  
como t ambem a mul ta  co r r e s po nd en t e .

E, para  que  n ingu ém al l egue i g no r ân ­
cia, faço publ i car  es t e  pela i m p re ns a .

Ftú,  12 de Se t e mb ro  de 1904.
O Agente  Execut i vo,  

Joaqu im  A n to n io  da S i lv a .

Aununcios
Sabonete Japonez

Na P harm acia  de S: José , de Pe r e i r a  
Mendes & Fi lhos ,  vende  se Sabonete  Ja ­
ponez, iníall ivel  ox t e r min ado r  das  m a n ­
chas  do ros to,  e sp inhas ,  pannos ,  sardas  
e t c .

O compr ado r  tem di re i t o a  um  e x e m ­
plar  de mus i ca  con t endo  um a  valsa ,  
uma schot t i sch e uma  polka,  todas de 
Aurél io Cavalcant i ,  d enominadas  S á b o * 
n e t e  J a p o n e z .

Vende se t am bem  A g u a  R u b i m a t  a  
1 $200 a garrafa.

Largo da Matr iz 17.

Casa a vénda
V en d e - se  uma  boa casa,  a r ua  de 

Sant a  Rita.
Pa r a  ve r  e t r a t a r  com o seu  p ro ^  

pr i etar io ,  a  m e s m a  rua ,  n°. 163.

LUSTRADOR E PULIDOR
Benedi c to  Cavalcant i  de Mello,  a r t i s ­

ta l u s t rado r  e pul idor ,  ex - e m pr eg ad o  
da Casa Fur t ado de Mendonça ,  da 
capi tal ,  ofTerece os seus  s erviços  ao 
i l lustrado publ ico y tuano  : e n c a r r e g a n ­
do se de r e formas  de mobí l ias  etc .

E ’ encon t r a do  p rovi so r i amen te  á rua 
de S, Cruz,  n .  148,



A  C l  U A D E  D E Y I l I ’

& l a a m i a e U û e u - o -

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

R I A  DO CARRO, N. H

C l in ic a  C i r u r g i c o - D e n l a r i a
Carlos de Souza Freitas

E

ÀarãO Dantas da Silva
T r a b a l h a m  a  

Rua d o  C o m m e r c i o ,  IV. 1 4 7

n i

Pharm ac ia  S. Jose’
D© P e r e i r a  M e n d es"  &  F i l l io

A v ia m -se  receitas com  p re s te za  e 
acceio , a qualquea  hora  do dio ou 
da n o ite .

Tem  cm  deposito o exccllente p r e ­
parado  p a ra  cabello -  P  RIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7

Y T U

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T J A X O  BRUIVI

R ua do C om m ercio , N. 89

N ’ esta casa executa  se com p e r ­
fe ição  q u a lq u er  traba lho  sob m edi- 
d* e pelos m ais m odernos fig u r in o s .

Especialidade em  obras de c in ta

— « Preços m odicos. » —

G A B I X E T E - D E X T A R I O  |

DO CIRURGIÃO DENTISTA \ 

EDU ARD O  A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade  de Medi ­
cina do Rio de Janeiro*

N 'este gabinete executa-se com  
n it id e z , perfe içã o , p re s te za  e p re - 
cos modicos, todo e qua lquer tra -  

^  balho c.m cernente a a rte .
2  Traoalhos g a ra n tid o s .

ADVOGADO
A cceita  quaesquer serviços de 

sua  pro fissão .

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

*>d r . iu g u s t o ío e z ir ;

ADYOGADO

BUA i  PULIS, N. M

Y T ü '

DR .JULIO MAIA
A D V O G A D O

R es id en c i a : - 7 ?M £ i  da A b o liç ã 9 4 
E s c r i p t o r i o :  R . de S. Bento, 23

S. P A U L O
A dvoga n 'e s ta -com arca , e em  
ou tras que se jam  serv idas  

p o r  estradas de fe rro .

8%
- f r

Rua  Visconde de P a r n a h y b a .  

PORT O-FELIZ

TYYYYYY%YYYYYYYYYYYYYTYf

Jumento.
anno « pouco

Na fazenda Vassourai, 
▼ende-se 2 jum entos de 

de idade.

Algodão
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos ,  fa zem ne 

gocio para  p lant ação de a lgodão na  f a ­
zenda  Se te  Quedas da Conceição ; f o rn e ­
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A p l ant ação pôde se r  fei ta de e m p r e i ­
tada  ou afor amento de  ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em  de 
ser fei ta polo preço do mercado  e pa ra  cs 
mesmos.

V e n c e - se  por 10 000$000 qua tro  casas  
no S LTO DE 1 T U ’, dand% el las de 
a l luguel  100$000 por  mez  ; hoje já  m e  
offerecem ma is  dinhei ro  ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e sqn ina  
largo da Eg re j a  tendo  a  m e s m a  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
s endo  out r as  t rez  descendo pa ra  uma das  
fabr icas  de  te c idos ;  a rasão de teneiona  
a dispor  ó porque p r e t endo  r e t i r a r -me  
d ’osta,  quem p re t ende r  d i r i j a - se  em Ytú.

raijSe atelier j i f o l í ip j i f i e u
D E

LUIZ SPITZER
R U A  DO COMMERCIO 7(¡

Oi

Typographia
« A rG idad t dc y^tu}

—<•> —

N'«sta ofíicina aprompta--se 
coin perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer »erviço a ©11a concer­
nente.

R u i .  d a . P á l m i ,  6 6

J1

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

AUGUSTS HSHLHANN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  rem essa de c a r ­
tões postaes , collccçôes 

com pletas

— « Y T U ’ » -

A .  v i & o

Por  mot ivo de forca  maior ,  fica 
t r an sfe r i da  para  quando  for avisada ,  
a ex t r acção da acção en t r e  amigos 
que  deve r i a  se r  ex l r ah ida  hoje,  cora a 
^o t er ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ytu 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V. D .  F .  S .

O a b i i x o  ass ignado pa rt ic i pa  ao publ i co  y tuano ,  que  acaba  de  ab r i r  
n ’esta cidade ,  a rua do Commerc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  pho -  
tograpl i ico no  qual  execu t a  com per f e i ção  e e sm ero ,  todo e q ua lq u e r  
t r abalho  c o nc e r ne n t e  a a r t e ,  6 por  todos os sys teraas  os mai s ap e r f e i ç oa do s ;  
e n ca r r eg an d o - s e  l a m be m  de d e se n ho s  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se  a disposição do publ ico que  o qu e i r a  h o n ra r  com a  sua p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a qu a l q u e r  hora ,  e s t ando  t am bem  p ro m pte  para  e x e c u t a r  
t r aba lhos  fóra do atel ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 

L u i z  S p i t z e r
X.  R. O p rop r i e tá r i o  de s t e  a t e l ie r  é a r t is t a  e não am ad or .

M Á H M O R A R I Á
O abaixo a ss ignado  faz s c i en t e  ao r e spe i t ável  pub l i co d ’esta  c i dade q u e  n® 

dia I o. de Dezembro abr iu  de novo á rua do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
mora r i a  Y tuana— enc a r r eg and o - s e  de qua lq u e r  ob ra  de m á r m o re ,  l avagem d« 
turaulos,  ped ras  e todo o serviço  co n c e r n e n t e  a es t a  ar te .

Pr eços  nu nca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da I lal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b em  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da ac r ed i t ada  p ed r a  Granit® 

que  se a cha  na Villa do Sal to,  como  se j am turoulos c ruze s  e q ua lq u e r  ob ra  pa r a  
cons t rucção .

Espera  o abaixo  a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Pov o  Y tu a n o  
da r a  o que  não poupará  esforços  em bem servi l -o  c ap r i ch and o  nas  e n e o m m e n d a s  
que  lhe  for em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

O F F !  O I  N A  D E  S E L L E I R O
d  e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTB

V E N D E - S E
1 Ca r r i nho  de raol las o de duas  rodas 
1 Carr i tel la  com 2  an imaes  a r r ead® 
1 Bur ra  de fer ro .
1 Armár io g r a nd e .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t a m an ho s . ¿ a r a  i n fo rm aç õe s .R ua  do Co m­
mercio  N. 12.

Carneiros. Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200 1

carneiros.

N’es t a  ofí icina de sel le i ro ,  c a p r i c h os a m en te  mon tada ,  e n co n t r a -  
se toda a qual i dade  de a r r e ios  de rno.ntaria com todos os pe r t en ce s  
e e s m e ra d a m e n te  confecc ionados .

Ap ro m p t a - s e  sob enc omraenda ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y  
G U T T E S  YTUANOS,  imi tação mai s aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
t endo -se  as vezes  a lguns  p romp tos .

Accei ta se e ne o m m en d as  tanto para  es t e  mun ic ip io  como  para 
fóra,  de toda a qual i dade  de a r r e io s  para  mon tar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e m e t t end o* se  com a maior  b r ev idade .

Os t r aba lhos  d ’esta  ofíicina, r e c o m m e n d á m - s e  pela  perfeifã® « 
segu rança .

PREÇOS MODICOS I
J o ã o  B a p t l s t a  d o  O l i v e i r a  A s s l »  4
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PEREIRA MENDES &FÍLHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os propr ie t á r io s  des ta  bem montada  p' a rm ac i a  par t ic i pam ao publ i co  que,  

tendo concluído  a mon t age m d \ mesma ,  a cham se aptos  para  p e r f e i t am en t e  s e r ­
v i r  na commodidado dos p / eço  , asse io  e p rom p t i dão .

Outros i ra  dec l a r am «r ie po mera  um coraplecto sor l i r nen to  de drogas o p r e ­
parados  nac ionaes  e ex.tr l ado  ac a u t e l a dam en te  adqu ir i do  nas  p r i nc ipae s
d rogar i as  de S Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  podem o d e r e c e r  cora 
rnnegual ave is  van t agens .

O publ ico enc o n t r a r a  a lesta da pha r r aac ia  S.  J 0 3 E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P E D R O  DO CANTO IUNIOR d plornado pela Escola de Phaj r aacia  de S . 3Paulo.

CL prop r ie tá r io s  conliara na gene ros idade  do publico,  era vis ta do capr icho 
que  e m p r e g a ra m  na  mon t age m.

A pha rr aac i a  d ispõa  de um var i ado so r t i m e a t o  de aguas  r a iner ae s  das pr i nc i -  
pdes  fontea Al lemãs,  I ngl ezas ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lq ue r  hora  da nout e  e bem as s im possue  i n s t ru me n to s  que 
a luga por  p reços  s em comp e t ênc i a .

L a rg o  d a í¥l atriz n . 17— Y  T  U ' 
Pereira Mendes & Fillro.

A/telier Pirotographieo
DE

'FUEDE&IGO EG.NER 
R u a  D ire ita ,  51 Y tú

N’este  a te l ier  c ap r i chosam en te  mon tado  com os mais mode rnos  aper f e i çoamen tos  
da ar te ,  execu t a  se com a máx ima  ni t idez e pres teza  todo e qua lque r  serviços  
co n c e rn e n t e  a  ar t e  photog raph ic» ,  t i rando r et ra tos  pelos sys t emas  mais ape r f e i ­
ço dos,  inc lus ive  a plal inot ipia  ; de todos os t amanhos  desde  os m iqnons  a í t  
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções  

Os preços  serão  os mais  vanta josos  possíveis .
T raba lha  se todos os dias a inda  os mais  nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

m a n h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a t e l i er  a preços 
que  se convenc ionar .  ’ F v

O publ ico en con t r a r á  l am bem a ven Ja, ca r t õe s  pos t aes ,  com vistas do Yin 
execut ados  com toda ni t idez

Í G N E RFREDERICO TT;

C arr i te lhs . Na fazenda Vassourai 
vende-se duas carritel- 

la s novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados. m o

O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 
doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonía ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima E m u l s ã o  d e  S c o t t  .é  0
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

OFFÍCÍNAS TYPOGRAPHICAS

Cada frasco da Emulsão d© Oleo de Figado d© Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

JL venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & BOWHE, Chimicos, KOYA YORK.
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A EIÜLSAO DE SCOTT* s
Q

D' Â CIDADE DE YTU
fsT esta off ic ina a p ro m ta -s e  co m  brev idade e nitidez e m o d ic id ad e  nos  

preços, todo e qualquer traba lho  c o n c e rn e n te  a este  ram o de arte .

RUA DA PALMa , N. 36

YTU’


